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RITOS INICIAIS
CANTO DE ABERTURA

(Ap, 12,1 e Sl 97 | M.: Gilson Celerino)
1

Grande sinal apareceu no céu: uma 
mulher que tem o sol por manto, a 
lua sob os pés e uma coroa - e uma 
coroa de doze estrelas na cabeça.
1. Cantai ao Senhor Deus um canto 
novo, * porque ele fez prodígios! / 
Sua mão e o seu braço forte e santo *  
alcançaram-lhe a vitória. 
2. O Senhor fez conhecer a salvação, 
* e às nações, sua justiça; / recordou 
o seu amor sempre fiel * pela casa 
de Israel. 
3. Os confins do universo contem-
plaram * a salvação do nosso Deus. /  
Aclamai o Senhor Deus, ó terra  
inteira, * alegrai-vos e exultai! 

II.
(L. e M.: Pe. Sílvio Milanez)

De alegria vibrei no Senhor, pois 
vestiu-me com sua justiça; ador-
nou-me com jóias bonitas: Como 
esposa do rei me elevou.

1. Transborda o meu coração em 
belos versos ao rei, um poema, uma 
canção com a língua escreverei. De 
todos és o mais belo, a graça desa-
brochou em teu semblante, em teus 
lábios, pra sempre Deus te aben-
çoou. 
2. Valente, forte, herói, pela verdade 
a lutar, a justiça a defender, vitorioso 
tu serás. Lutas com arma e poder, o 
inimigo a correr; Eterno é o teu tro-
no, ó Deus, é retidão para valer!

SAUDAÇÃO2
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.
P. A graça de nosso Senhor Jesus 
Cristo, o amor do Pai e a comunhão 
do Espírito Santo estejam convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

P. (ou Anim.) Irmãos e irmãs, 
hoje a Igreja enche-se de júbilo 
para celebrar a Solenidade da As-
sunção da Mãe do Senhor. Nela 
realiza-se plenamente o mistério 
pascal do seu Filho, pois “cheia 
de graça”, quis o Pai associá-la à 
ressurreição de Jesus. Hoje, Ma-
ria é espelho da Igreja que, como 
Ela, caminha para o Reino defini-
tivo e para sua glorificação. No 
céu, Maria agora é intercessora 
que acompanha com solicitude 
materna seus filhos e filhas. Ao 
recordarmos hoje também a Vida 
consagrada, olhemos para Maria 
como modelo de consagração 
sem reservas ao projeto de Deus 
em sua vida. Ao Pai, que enfeitou 
Maria com as mais belas joias da 
Graça, elevemos nosso hino de 
louvor.

ATO PENITENCIAL3
P. De coração contrito e humilde, 
aproximemo-nos do Deus justo e 
santo, para que tenha piedade de 
nós pecadores.

(Silêncio)
P. Confessemos os nossos pecados:
T. Confesso a Deus todo-poderoso 

e a vós, irmãos e irmãs, que pequei 
muitas vezes por pensamentos e 
palavras, atos e omissões, por mi-
nha culpa, minha tão grande culpa. 
E peço à Virgem Maria, aos anjos e 
santos e a vós, irmãos e irmãs, que 
rogueis por mim a Deus, nosso Se-
nhor.
P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna. 
T. Amém.
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

GLÓRIA4
Glória a Deus nas alturas, / e paz na 
terra aos homens por Ele amados. / 
Senhor Deus, Rei dos céus, Deus Pai 
todo-poderoso. / nós vos louvamos, 
nós vos bendizemos, / nós vos ado-
ramos, nós vos glorificamos, / nós 
vos damos graças por vossa imensa 
glória. / Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, / Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, ten-
de piedade de nós. / Vós que tirais o 
pecado do mundo, acolhei a nossa 
súplica. / Vós que estais à direita do 
Pai, tende piedade de nós. / Só vós 
sois o Santo, só vós, o Senhor, / só 
vós o Altíssimo, Jesus Cristo, / com 
o Espírito Santo, na glória de Deus 
Pai. Amém.

ORAÇÃO5
(MR, p. 638)

P. Oremos: (silêncio) Deus eterno e 
todo-poderoso, que elevastes à gló-
ria do céu em corpo e alma a Ima-
culada Virgem Maria, Mãe do vosso 
Filho, dai-nos viver atentos às coisas 
do alto, a fim de participarmos da 
sua glória.Por nosso Senhor Jesus 
Cristo vosso Filho, na unidade do Es-
pirito Santo.
T. Amém.
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LITURGIA DA PALAVRA
Anim. Maria, pela obediência, tor-
nou-se discípula atenta à Palavra 
do Senhor. A exemplo dela, olhando 
para sua glória, escutemos também 
nós o que o Senhor nos quer falar.

PRIMEIRA LEITURA
(Ap 11, 19a;12,1.3-6a.10ab)6

Leitura do Livro do Apocalipse de 
São João. 19aAbriu-se o Templo de 
Deus que está no céu e apareceu no 
Templo a arca da Aliança. 12,1Então 
apareceu no céu um grande sinal: 
uma mulher vestida de sol, tendo a 
lua debaixo dos pés e sobre a cabe-
ça uma coroa de doze estrelas. 3En-
tão apareceu outro sinal no céu: um 
grande Dragão, cor de fogo. Tinha 
sete cabeças e dez chifres e, sobre 
as cabeças, sete coroas. 4Com a cau-
da, varria a terça parte das estrelas 
do céu, atirando-as sobre a terra. O 
Dragão parou diante da Mulher que 
estava para dar à luz, pronto para 
devorar o seu Filho, logo que nas-
cesse. 5E ela deu à luz um filho ho-
mem, que veio para governar todas 
as nações com cetro de ferro. Mas o 
Filho foi levado para junto de Deus 
e do seu trono. 6aA mulher fugiu 
para o deserto, onde Deus lhe tinha 
preparado um lugar. 10abOuvi então 
uma voz forte no céu, proclamando: 
“Agora realizou-se a salvação, a força 
e a realeza do nosso Deus, e o poder 
do seu Cristo”. - Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

SALMO                                    44(45)7  
À vossa direita se encontra a 
Rainha, com veste esplendente de 
ouro de Ofir.
1. De ebúrneos palácios os sons vos 
deleitam. * As filhas de reis vêm ao 
vosso encontro, / e à vossa direita 
se encontra a rainha * com veste es-
plendente de ouro de Ofir.
2. Escutai, minha filha, olhai, ouvi 
isto: * 'Esquecei vosso povo e a casa 
paterna! / Que o Rei se encante com 
vossa beleza! * Prestai-lhe homena-
gem: é vosso Senhor!’.
3. Em vestes vistosas ao Rei se di-
rige, * e as virgens amigas lhe for-
mam cortejo; / entre cantos de festa 
e com grande alegria, * ingressam, 
então, no palácio real.

SEGUNDA LEITURA
(1Cor 15, 20-27a)

8
Leitura da Primeira Carta de São 
Paulo aos Coríntios. Irmãos: 20Cristo 
ressuscitou dos mortos como primí-
cias dos que morreram. 21Com efei-
to, por um homem veio a morte e é 
também por um homem que vem a 
ressurreição dos mortos. 22Como em 
Adão todos morrem, assim também 
em Cristo todos reviverão. 23Porém, 

cada qual segundo uma ordem de-
terminada: Em primeiro lugar, Cristo, 
como primícias; depois, os que per-
tencem a Cristo, por ocasião da sua 
vinda. 24A seguir, será o fim, quando 
ele entregar a realeza a Deus-Pai, 
depois de destruir todo principado e 
todo poder e força. 25Pois é preciso 
que ele reine até que todos os seus 
inimigos estejam debaixo de seus 
pés. 26O último inimigo a ser destru-
ído é a morte. 27aCom efeito, “Deus 
pôs tudo debaixo de seus pés”. - Pa-
lavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

ACLAMAÇÃO9
Aleluia, aleluia, aleluia.
Maria é elevada ao céu, alegrem-se 
os coros dos anjos.

EVANGELHO
(Lc 1, 39-56)

10
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Lucas.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naqueles dias, 39Maria partiu para 
a região montanhosa, dirigindo-se, 
apressadamente, a uma cidade da 
Judéia. 40Entrou na casa de Zacarias 
e cumprimentou Isabel. 41Quando 
Isabel ouviu a saudação de Maria, a 
criança pulou no seu ventre e Isabel 
ficou cheia do Espírito Santo. 42Com 
um grande grito, exclamou: “Bendita 
és tu entre as mulheres e bendito é 
o fruto do teu ventre! 43Como posso 
merecer que a mãe do meu Senhor 
me venha visitar? 44Logo que a tua 
saudação chegou aos meus ouvidos, 
a criança pulou de alegria no meu 
ventre. 45Bem-aventurada aquela 
que acreditou, porque será cumpri-
do o que o Senhor lhe prometeu”.  

46Então Maria disse: “A minha alma 
engrandece o Senhor, 47e o meu es-
pírito se alegra em Deus, meu Salva-
dor, 48porque olhou para a humilda-
de de sua serva. Doravante todas as 
gerações me chamarão bem-aven-
turada, 49porque o Todo-poderoso 
fez grandes coisas em meu favor. O 
seu nome é santo, 50e sua misericór-
dia se estende, de geração em ge-
ração, a todos os que o respeitam. 
51Ele mostrou a força de seu braço: 
dispersou os soberbos de coração. 
52Derrubou do trono os poderosos 
e elevou os humildes. 53Encheu de 
bens os famintos, e despediu os ri-
cos de mãos vazias. 54Socorreu Isra-
el, seu servo, lembrando-se de sua 
misericórdia, 55conforme prometera 
aos nossos pais, em favor de Abraão 
e de sua descendência, para sem-
pre”. 56Maria ficou três meses com 
Isabel; depois voltou para casa. - Pa-
lavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

HOMILIA11

PROFISSÃO DE FÉ12
Creio em um só Deus, Pai todo-po-
deroso, / Criador do céu e da terra; 
de todas as coisas visíveis e invisí-
veis. / Creio em um só Senhor, Jesus 
Cristo, / Filho Unigênito de Deus, / 
nascido do Pai antes de todos os sé-
culos: / Deus de Deus, /luz da luz, /  
Deus verdadeiro de Deus verda-
deiro, / gerado, não criado, /con-
substancial ao Pai. / Por Ele todas 
as coisas foram feitas. / E por nós, 
homens, e para nossa salvação, /  
desceu dos céus: 

(Todos se inclinam)
E se encarnou pelo Espírito Santo,/
no seio da virgem Maria, / e se fez 
homem. 

(Retorna-se à posição anterior)
Também por nós foi crucificado /
sob Pôncio Pilatos; / padeceu e foi 
sepultado. / Ressuscitou ao terceiro 
dia, / conforme as Escrituras, / e su-
biu aos céus, / onde está sentado à 
direita do Pai. / E de novo há de vir, 
em sua glória, / para julgar os vivos 
e os mortos; / e o seu reino não terá 
fim. / Creio no Espírito Santo, /Se-
nhor que dá a vida, / e procede do 
Pai e do Filho; / e com o Pai e o Filho 
é adorado e glorificado: / ele que fa-
lou pelos profetas. / Creio na Igreja, /  
una, santa, católica e apostólica. / 
Professo um só batismo / para re-
missão dos pecados. / E espero a 
ressurreição dos mortos / e a vida 
do mundo que há de vir. Amém.

ORAÇÃO DOS FIÉIS13
P. Irmãos, com toda a Igreja, que se 
alegra na recordação da Assunção 
de Nossa Senhora à glória celeste, 
elevemos ao Pai as nossas preces, 
suplicando juntos:
T. Renovai em nós, Senhor, as mara-
vilhas da salvação!
1. Senhor, que a Igreja seja o re-
flexo da santidade que elevou a 
Virgem Maria aos céus, nós vos  
pedimos. 
2. Senhor, que o Papa Francisco, 
nosso Arcebispo e os bispos auxilia-
res recebam o dom da obediência à 
vossa Palavra, com o qual ornastes a 
Virgem Maria, nós vos pedimos. 
3. Senhor, que aqueles que abraça-
ram a vida consagrada deem tes-
temunho do Verbo de Deus que 
habitou o ventre de Maria, nós vos 
pedimos.
4. Senhor, que o mal seja derrotado 
pela mesma força que concedestes à 
Mulher para derrotar o Dragão, nós 
vos pedimos.

(Outras preces da comunidade)



3

P. Rezemos a oração vocacional, 
para que Deus suscite vocações sa-
cerdotais, religiosas e laicais.
T. Senhor Jesus, / enviado do Pai e 
Ungido do Espírito Santo, / que fa-
zeis os corações arderem e os pés se 
colocarem a caminho, / ajudai-nos a 
discernir a graça do vosso chamado /  
e a urgência da missão. / Continu-
ai a encantar famílias, crianças, /  
adolescentes, jovens e adultos, /  
para que sejam capazes de so-
nhar e se entregar, / com gene-
rosidade e vigor, / a serviço do 
Reino, / em vossa Igreja e no 
mundo. / Despertai as novas ge-
rações / para a vocação aos Minis-
térios Leigos, / ao Matrimônio, /  
à Vida Consagrada / e aos Minis-
térios Ordenados. / Maria, Mãe, 
Mestra e Discípula Missionária, / 
ensinai-nos a ouvir o Evangelho da 
Vocação / e a responder com ale-
gria. Amém!

APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS

(Graduale triplex e 1Sm 2, 1.6-9 | M.: Gilson Celerino)

14

Foi elevada Maria ao céu: anjos se 
alegram e, juntos louvando, ben-
dizem e exaltam a Deus, o Senhor. 
Aleluia, Aleluia.
1. Exulta no Senhor meu coração, *  
e se eleva a minha fronte no meu 
Deus; / minha boca desafia os meus 
rivais * porque me alegro com a vos-
sa salvação.
2. É o Senhor quem dá a morte e dá 
a vida, * faz descer à sepultura e faz 
voltar; / é o Senhor quem faz o po-
bre e faz o rico, * é o Senhor quem 
nos humilha e nos exalta.
3. O Senhor ergue do pó o homem 
fraco, * e do lixo ele retira o indigen-
te, / pra fazê-los assentar-se com os 
nobres * num lugar de muita honra 
e distinção.

II. (Opcional)
(L.: José Thomaz Filho | M.: Frei Fabretti)

1. É grande o Senhor, é o nosso 
Deus! Atento aos corações, buscou 
em Nazaré. Dentre os humildes, Ma-
ria foi eleita! Vinde todos celebrar 
tamanha fé.
Fez em mim grandes coisas, de um 
jeito bem novo, que acolhe, que in-
tegra. Fez visita ao seu povo, falou 
e cumpriu: A minh'alma se alegra!
2. Fiel, compassivo é o nosso Deus, 
atento a toda dor, conosco vem mo-
rar. Dispensa orgulho e poder, nutre 
os famintos. Vinde, pois, toda espe-
rança celebrar.

ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

15
P. Suba até vós, ó Deus, o nosso sa-
crifício, e, pela intercessão da Vir-
gem Maria, elevada ao céu, acendei 

em nossos corações o desejo de che-
gar até vós. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(Prefácio A Glória de Maria | MR, p. 639)

16
P. Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos gra-
ças, sempre e em todo o lugar, Se-
nhor, Pai santo, Deus eterno e todo-
-poderoso, por Cristo, Senhor nosso. 
Hoje, a Virgem Maria, Mãe de Deus, 
foi elevada à glória do céu. Aurora e 
esplendor da Igreja triunfante, ela 
é consolo e esperança para vosso 
povo ainda em caminho, pois pre-
servastes da corrupção da morte 
aquela que gerou, de modo inefável, 
vosso próprio Filho feito homem, 
autor de toda vida. Enquanto espe-
ramos a glória eterna, com os anjos 
e com os santos, vos aclamamos, 
jubilosos, cantando (dizendo) a uma 
só voz:
T. Santo, Santo, Santo...
CP. Na verdade, vós sois santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que 
criastes proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso Filho 
e Senhor nosso, e pela força do Espí-
rito Santo, dais vida e santidade a to-
das as coisas e não cessais de reunir 
o vosso povo, para que vos ofereça 
em toda parte, do nascer ao pôr-do-
-sol, um sacrifício perfeito.
T. Santificai e reuni o vosso povo!
CC. Por isso, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as ofe-
rendas que vos apresentamos para 
serem consagradas, a fim de que se 
tornem o Corpo e † o Sangue de Je-
sus Cristo, vosso Filho e Senhor nos-
so, que nos mandou celebrar este 
mistério.
T. Santificai nossa oferenda, ó Se-
nhor!
Na noite em que ia ser entregue, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu 
e deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente, e o deu a seus 
discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓ-
RIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa res-
surreição. Vinde, Senhor Jesus!
CC. Celebrando agora, ó Pai, a me-
mória do vosso Filho, da sua paixão 
que nos salva, da sua gloriosa res-
surreição e da sua ascensão ao céu, 
e enquanto esperamos a sua nova 

vinda, nós vos oferecemos em ação 
de graças este sacrifício de vida e 
santidade.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oferenda da 
vossa Igreja, reconhecei o sacrifício 
que nos reconcilia convosco e con-
cedei que, alimentando-nos com 
o Corpo e o Sangue do vosso Filho, 
sejamos repletos do Espírito Santo e 
nos tornemos em Cristo um só cor-
po e um só espírito.
T. Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!
1C. Que ele faça de nós uma ofe-
renda perfeita para alcançarmos a 
vida eterna com os vossos santos: a 
Virgem Maria, Mãe de Deus, seu es-
poso São José, os vossos Apóstolos e 
Mártires, São Paulo, patrono da nos-
sa Arquidiocese, e todos os santos, 
que não cessam de interceder por 
nós na vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita oferenda!
2C. E agora, nós vos suplicamos, 
ó Pai, que este sacrifício da nossa 
reconciliação estenda a paz e a sal-
vação ao mundo inteiro. Confirmai 
na fé e na caridade a vossa Igreja, 
enquanto caminha neste mundo: 
o vosso servo o Papa Francisco, o 
nosso bispo Odilo, com os Bispos do 
mundo inteiro, o clero e todo o povo 
que conquistastes.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Atendei às preces da vossa família, 
que está aqui, na vossa presença. 
Reuni em vós, Pai de misericórdia, 
todos os vossos filhos e filhas disper-
sos pelo mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
3C. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Unidos 
a eles, esperamos também nós sa-
ciar-nos eternamente da vossa gló-
ria, por Cristo, Senhor nosso.
T. A todos saciai com vossa glória!
CP. Por ele dais ao mundo todo bem 
e toda graça.
CP ou CC. Por Cristo, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora e 
para sempre.
T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO17

(L.: MR e Lc 1,46 | M.: Gilson Celerino)
CANTO DE COMUNHÃO1718

Todas as nações cantam as tuas gló-
rias, ó Maria; / por ti nos veio o sol 
da justiça: Cristo, nosso Deus.
1. A minha alma engrandece ao Se-
nhor * e se alegrou o meu espírito 
em Deus, meu Salvador; / pois ele 
viu a pequenez de sua serva, * des-
de agora as gerações hão de cha-
mar-me de bendita. 
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2. O Poderoso fez por mim maravi-
lhas * e Santo é o seu nome! / Seu 
amor, de geração em geração, * che-
ga a todos que o respeitam; 
3. Demonstrou o poder de seu braço, * 
dispersou os orgulhosos; / Derru-
bou os poderosos de seus tronos *  
e os humildes exaltou;
4. De bens saciou os famintos, *  
e despediu, sem nada, os ricos. / 
Acolheu Israel, seu servidor, * fiel ao 
seu amor, 
5. Como havia prometido aos nossos 
pais, * em favor de Abraão e de seus 
filhos, para sempre. / Glória ao Pai e 
ao Filho e ao Espírito Santo. * Como 
era no princípio, agora e sempre. 
Amém.

ORAÇÃO APÓS A 
COMUNHÃO

19

P. Oremos: (silêncio) Ó Deus, que 
nos alimentastes com o sacramento 
da salvação, concedei-nos, pela in-
tercessão da Virgem Maria elevada 
ao céu, chegar à glória da ressurrei-
ção. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

BÊNÇÃO FINAL20

RITOS FINAIS

(Nossa Senhora | MR, p. 527) 

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. O Deus de bondade, que pelo Filho 
da Virgem Maria quis salvar a todos, 
vos enriqueça com sua bênção.
T. Amém.
P. Seja-vos dado sentir sempre, e por 
toda parte, a proteção da Virgem 
Maria, por quem recebestes o autor 
da vida.
T. Amém.
P. E vós, que vos reunistes, hoje, 
para celebrar sua solenidade, pos-
sais colher a alegria espiritual e o 
prêmio eterno.
T. Amém.
P. Abençoe-vos Deus Todo Podero-
so, Pai e Filho e Espírito Santo.
T. Amém.
P. Ide em paz e que o Senhor vos 
acompanhe.
T. Graças a Deus.

A ASSUNÇÃO DE MARIA
Celebramos a Solenidade da As-
sunção de Nossa Senhora, uma 
verdade de fé, um dogma, procla-
mado pelo Papa Pio XII em 1950.  
Assim nos diz o Concílio Vaticano 
II, na Lumen Gentium (n. 59): “A 
Imaculada Virgem, preservada 
imune de toda mancha da culpa 
original, terminado o curso da vida 
terrestre, foi assunta em corpo e 
alma à glória celeste e foi exaltada 
pelo Senhor como Rainha do Uni-
verso, para mais plenamente con-
formar-se a seu Filho, Senhor dos 
Senhores e vencedor do pecado e 
da morte”. Maria, elevada ao céu, 
é primícia da Igreja celeste e o si-
nal da esperança segura e do con-
forto para a Igreja ainda peregrina 
neste mundo. Nesta Solenidade, 
dentro do mês vocacional, e no 
contexto do 3º Ano Vocacional da 
Igreja no Brasil, vamos recordar e 
rezar por todos os religiosos e reli-
giosas, que se consagram a Cristo 
na radicalidade do batismo, no ca-
minho da santidade, professando 
os votos de pobreza, castidade e 
obediência, ou seja, os conselhos 
evangélicos, à luz dos próprios ca-
rismas fundacionais.  
A Palavra de Deus deste domin-
go nos dá o pleno sentido desta 
Solenidade da Assunção de Ma-
ria. A primeira leitura do Livro 
do Apocalipse (Ap11,19a;12,1-3-
6a.10ab) nos diz que a mulher é a 
imagem da Igreja, a comunidade 
cristã, aparentemente indefesa e 
frágil, enquanto o dragão é a ima-
gem do poder opressor, o império 
romano daquele tempo, e ao lon-
go dos séculos símbolo de tudo 
aquilo que impede que o Reino de 
Deus se realize. A mulher resiste 
ao dragão, sinal de Deus que pro-
tege e age na história, o mal não 
vencerá. Maria, a Mãe de Jesus, 
foi associada à mulher, que gerou 
Jesus, o Filho de Deus, o Salvador. 
Muitos são perseguidos pelas for-
ças do mal, mas na fidelidade da 

fé, alcançam a gloriosa ressurrei-
ção. 
O Evangelho de Lucas (1,39-56) 
nos apresenta o Cântico de Ma-
ria. Ela é a mulher solidária e de 
fé que visita sua prima Isabel, e no 
maravilhoso encontro e diálogo 
entre as duas, Deus se manifesta 
e se abre o tempo da salvação. 
No Magnificat Maria exulta em 
ação de graças, como humilde 
serva do Senhor. Deus sobre ela 
depositou seu olhar, a escolheu, 
por isso é bem-aventurada. Nos 
simples e humildes, como Maria, 
se torna presente a salvação na 
história humana e na memória da 
misericórdia divina se mantem a 
fidelidade prometida a Abraão e 
seus descententes.  A exemplo de 
Maria, somos chamados a aderir à 
Palavra de Deus e, consequente-
mente, servir aos irmãos. Maria é 
a discípula fiel, em relação a Deus 
e solidária em relação ao próximo. 
A segunda leitura da Carta aos 
Coríntios (1Cor15,20-27a) nos re-
corda que “Cristo ressuscitou dos 
mortos como primícia dos que 
morreram!”. Se Cristo é o novo 
Adão, ele faz de sua Mãe a nova 
Eva, mãe da nova Igreja. Pela obra 
redentora de Jesus todos terão 
acesso à vida em plenitude. Maria 
é privilegiada, pois foi a primeira 
a pertencer a Cristo, como Mãe e 
discípula, e recebe o destino glo-
rioso alcançado pela Ressurreição 
de Cristo. Maria é figura e espe-
rança de todos quantos aspiram 
por liberdade e vida. Que Maria, 
Mãe, Mestra e discípula missio-
nária, continue nos ensinando a 
ouvir o Evangelho da Vocação e 
a responder com alegria ao cha-
mado recebido. Vocação é graça e 
missão. Assim como Maria, vamos 
ter sempre os corações ardentes e 
os pés a caminho.
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